
Aula 23 3 O Coordenador como Formador de 
Professores
Objetivos de Aprendizagem

Ao final desta aula, você será capaz de:

Compreender a dimensão estratégica da formação em serviço como a principal ferramenta de transformação 
da prática pedagógica.

1.

Analisar os diferentes saberes docentes e como eles se articulam no cotidiano escolar, promovendo um 
desenvolvimento profissional contínuo.

2.

Identificar e mitigar as resistências à formação docente, utilizando estratégias de engajamento baseadas na 
escuta ativa e na valorização profissional.

3.

Planejar momentos formativos que integrem neurociência, cultura digital e educação inclusiva, alinhados às 
demandas contemporâneas da escola.

4.

Introdução à Temática
A coordenação pedagógica possui múltiplas facetas, desde a gestão de conflitos até a organização burocrática 
dos tempos escolares. No entanto, sua função mais nobre e impactante reside na formação continuada dos 
professores. Em um cenário educacional volátil, marcado pela rápida obsolescência de conhecimentos e pela 
introdução massiva de tecnologias digitais, a formação inicial universitária raramente dá conta de preparar o 
docente para todos os desafios da sala de aula. É nesse vácuo que o coordenador pedagógico atua, não como um 
fiscal de aulas, mas como um arquiteto de aprendizagens profissionais.

Em 2025, a formação em serviço transcende a ideia de palestras esporádicas ou "oficinas de reciclagem". Ela se 
configura como um processo permanente, situado no próprio local de trabalho, focado na resolução de problemas 
reais e alimentado por dados concretos de aprendizagem. O coordenador precisa, portanto, dominar não apenas 
os conteúdos pedagógicos, mas também as dinâmicas de aprendizagem de adultos (andragogia), a gestão 
emocional de equipes e as novas linguagens da cultura digital.



Transformando a Escola em Comunidade de 
Aprendizagem
Nesta aula, exploraremos como transformar a escola em uma "comunidade de aprendizagem", onde o erro é visto 
como insumo para o crescimento e a troca de experiências é institucionalizada. Discutiremos como superar a 
barreira do "sempre fiz assim" e engajar professores em práticas inovadoras, antirracistas e inclusivas, garantindo 
que a formação chegue, efetivamente, ao aluno na ponta do processo.

Mapa da Aula

01

A Identidade Formadora
Do fiscal ao parceiro reflexivo.

02

Saberes Docentes
O que o professor precisa saber e 
saber fazer.

03

Formação em Serviço
Estratégias práticas (HTPC, 
Mentoria, Observação).

04

Gestão da Resistência
Psicologia da mudança e engajamento.

05

Tendências
Neurociência, Dados e Inclusão na pauta formativa.

O Conceito de Formação em Serviço: 
Situando a Prática
A formação em serviço, também conhecida como formação continuada no local de trabalho, difere 
fundamentalmente da formação acadêmica tradicional. Enquanto a universidade fornece as bases teóricas e 
epistemológicas, a escola é o terreno da práxis, onde a teoria é testada, validada ou refutada pela complexidade do 
real. O conceito de "formação em serviço" parte da premissa de que o desenvolvimento profissional não cessa 
com a diplomação; ao contrário, é na interação diária com os desafios da escola que o professor constrói sua 
identidade e refina suas competências.



Da Abordagem Tecnicista à Formação 
Centrada na Escola
Historicamente, a formação de professores no Brasil foi marcada por modelos tecnicistas, onde "especialistas" 
vinham de fora para ensinar aos professores "como dar aula", desconsiderando o saber acumulado pela 
experiência docente. Essa abordagem verticalizada gerou descrédito e resistência. Hoje, a perspectiva 
contemporânea, alinhada a autores como Maurice Tardif e António Nóvoa, defende uma formação centrada na 
escola. Isso significa que os problemas reais daquela comunidade específica (como a dificuldade de leitura no 3º 
ano ou a indisciplina no 7º ano) devem ser o currículo da formação.

Para o coordenador pedagógico, isso implica uma mudança de postura. Ele deixa de ser o transmissor de "pacotes 
pedagógicos" prontos para se tornar um mediador reflexivo. Sua função é criar espaços e tempos para que a 
equipe analise sua própria prática à luz de teorias relevantes. Não se trata de "consertar" o professor, mas de 
instrumentalizá-lo para que ele mesmo identifique suas lacunas e busque soluções coletivas. A formação em 
serviço é, portanto, um ato de empoderamento profissional e não de tutela.

Formação Híbrida e Personalizada: Assim como personalizamos o ensino para os alunos, devemos 
reconhecer que professores novatos têm necessidades diferentes de professores experientes. O uso de 
Plataformas Adaptativas de formação e trilhas de aprendizagem assíncronas permite que cada docente 
foque no que realmente precisa.

Além disso, a formação em serviço em 2025 deve ser híbrida e personalizada. Assim como personalizamos o 
ensino para os alunos, devemos reconhecer que professores novatos têm necessidades diferentes de professores 
experientes. O uso de Plataformas Adaptativas de formação e trilhas de aprendizagem assíncronas permite que 
cada docente foque no que realmente precisa (ex: um professor pode precisar de curso sobre IA, enquanto outro 
precisa de aprofundamento em gestão de sala de aula), otimizando o tempo dos encontros presenciais para 
discussões profundas e troca de vivências.



Os Saberes Docentes e o Desenvolvimento 
Profissional
Para atuar como formador, o coordenador precisa ter clareza sobre a "matéria-prima" do trabalho do professor. 
Maurice Tardif, em sua obra seminal, categoriza os saberes docentes em quatro tipos: saberes da formação 
profissional (pedagogia), saberes disciplinares (conteúdo específico), saberes curriculares (programas e metas) e 
saberes da experiência (prática cotidiana). O desenvolvimento profissional eficaz ocorre quando a formação em 
serviço consegue mobilizar e articular esses quatro saberes simultaneamente.

Saberes da Formação Profissional
Conhecimentos pedagógicos e didáticos 
fundamentais

Saberes Disciplinares
Conteúdos específicos de cada área do 
conhecimento

Saberes Curriculares
Programas, metas e diretrizes educacionais

Saberes da Experiência
Conhecimento construído na prática cotidiana

Muitas vezes, a formação falha porque foca exclusivamente nos saberes disciplinares ("como ensinar frações") ou 
apenas nos pedagógicos ("metodologias ativas"), ignorando os saberes da experiência. O professor experiente 
possui um repertório tático de como lidar com imprevistos, como gerir o tempo e como ler os sinais não-verbais 
dos alunos. O coordenador formador deve validar esse saber experiencial, trazendo-o para a roda de conversa. 
Quando um professor relata "como resolveu um conflito", ele está socializando um saber que pode ser 
sistematizado e transformado em conhecimento para o grupo.

O desenvolvimento profissional deve ser entendido como um continuum. Ninguém se torna um "super professor" 
da noite para o dia. Existem fases na carreira: a sobrevivência (início), a consolidação e a maestria. O coordenador 
deve ter sensibilidade para identificar em qual fase cada membro de sua equipe se encontra. Para o iniciante, a 
formação deve oferecer suporte prático, modelos de planos de aula e acolhimento emocional. Para o veterano, a 
formação deve oferecer desafios intelectuais, oportunidades de mentoria e inovação, evitando a estagnação e o 
cinismo profissional.



O Saber Digital e Tecnológico na Docência 
Contemporânea
Em 2025, um novo tipo de saber se torna indispensável: o saber digital e tecnológico. Não basta saber usar o 
computador; o professor precisa desenvolver o letramento digital crítico. Isso envolve entender como os 
algoritmos influenciam a informação, como usar a Inteligência Artificial para personalizar o ensino e como navegar 
nas questões éticas da cultura digital. O coordenador deve integrar esse saber transversalmente, mostrando que a 
tecnologia não é um "adendo" ao trabalho, mas uma nova linguagem estruturante da docência contemporânea.

O Papel da Neurociência na Formação de 
Professores
A integração da neurociência aplicada à educação é uma das tendências mais robustas para a qualificação 
docente. O coordenador pedagógico deve ser o tradutor desses conhecimentos científicos para a linguagem da 
sala de aula. Não se trata de transformar professores em neurocientistas, mas de oferecer fundamentos biológicos 
que expliquem por que certas estratégias funcionam e outras não. Quando o professor entende o mecanismo da 
aprendizagem, ele ganha autonomia para adaptar suas metodologias.

Neuroplasticidade

A capacidade do cérebro de se reconfigurar a partir 
das experiências. Ensinar aos professores que o 
cérebro dos alunos (e o deles próprios!) é plástico 
durante toda a vida combate o determinismo 
pedagógico ("esse aluno não tem jeito").

Emoção e Cognição

O sistema límbico (responsável pelas emoções) atua 
como um "porteiro" para o córtex pré-frontal 
(responsável pelo raciocínio lógico). Se o aluno está 
estressado, com medo ou desmotivado, a porta se 
fecha e a aprendizagem não ocorre.

Um conceito chave é a neuroplasticidade: a capacidade do cérebro de se reconfigurar a partir das experiências. 
Ensinar aos professores que o cérebro dos alunos (e o deles próprios!) é plástico durante toda a vida combate o 
determinismo pedagógico ("esse aluno não tem jeito"). A formação deve focar em como criar ambientes 
enriquecidos que estimulem novas sinapses, através de desafios adequados, novidade e repetição espaçada.

Outro pilar é a relação entre emoção e cognição. A neurociência comprova que o sistema límbico (responsável 
pelas emoções) atua como um "porteiro" para o córtex pré-frontal (responsável pelo raciocínio lógico). Se o aluno 
está estressado, com medo ou desmotivado, a porta se fecha e a aprendizagem não ocorre. O coordenador deve 
usar esses dados para trabalhar a Educação Socioemocional com os professores, mostrando que o acolhimento e 
o vínculo não são "perfumaria", mas pré-requisitos neurobiológicos para o ensino.



Sistemas Atencionais e Planejamento de 
Aulas
Além disso, o conhecimento sobre os sistemas atencionais é vital. A atenção humana é um recurso finito e 
flutuante. Formar professores para planejarem aulas com alternância de estímulos, pausas estratégicas e 
metodologias ativas ajuda a combater a dispersão. O coordenador pode usar a própria reunião pedagógica para 
modelar isso: em vez de falar por duas horas seguidas, ele pode dividir o tempo em blocos de 15 minutos com 
atividades variadas, demonstrando na prática como respeitar a fisiologia da atenção.

Estratégias de Formação: O HTPC e a 
Observação de Sala
O Horário de Trabalho Pedagógico Coletivo (HTPC) ou Reunião Pedagógica é o espaço privilegiado da formação 
em serviço. No entanto, frequentemente é desperdiçado com avisos burocráticos ou lamentos sobre indisciplina. O 
coordenador deve resgatar o caráter formativo desses encontros. Uma estratégia eficaz é a Pauta Formativa 
Rotativa: dedicar os primeiros 15 minutos para avisos (ou enviá-los por e-mail previamente) e o restante do tempo 
para estudo de caso, análise de dados ou troca de práticas exitosas.

1

0-15 min
Avisos administrativos (ou enviar 

previamente por e-mail)

2

15-45 min
Estudo de caso ou análise de dados de 

aprendizagem

3

45-75 min
Troca de práticas exitosas e construção 

coletiva

4

75-90 min
Planejamento de ações e 

encaminhamentos práticos

A Observação de Sala de Aula é outra ferramenta poderosa, porém delicada. Muitos professores a encaram como 
fiscalização punitiva. Para transformá-la em instrumento formativo, o coordenador deve estabelecer um "contrato 
de confiança". A observação deve ser combinada, ter um foco específico (ex: "hoje vou observar como você faz a 
gestão do tempo") e, obrigatoriamente, ser seguida de um feedback construtivo. O objetivo não é julgar o 
professor, mas fornecer um "espelho" da sua prática que ele sozinho não consegue ver enquanto atua.



Feedback Construtivo e Mentoria entre 
Pares
O feedback deve seguir a lógica da comunicação não-violenta: iniciar com pontos positivos, descrever o fato 
observado (sem julgamentos de valor), expressar como isso impacta a aprendizagem e sugerir caminhos de 
melhoria, construindo a solução junto com o docente. Por exemplo, em vez de dizer "sua aula foi desorganizada", o 
coordenador pode dizer: "Percebi que a transição entre a explicação e a atividade levou 15 minutos, e os alunos se 
dispersaram. O que podemos fazer para agilizar esse momento na próxima vez?".

Pontos Positivos
Iniciar reconhecendo aspectos bem-sucedidos da 
prática observada

Descrição Objetiva
Relatar fatos observados sem julgamentos de valor

Impacto na Aprendizagem
Expressar como a situação afeta os alunos

Construção Conjunta
Sugerir e construir soluções colaborativamente

Outra estratégia valiosa é a Mentoria entre Pares. O coordenador pode mapear as habilidades da equipe e criar 
duplas de trabalho. Um professor expert em tecnologia pode mentorear um colega com dificuldades digitais, 
enquanto recebe mentoria deste colega sobre gestão de sala de aula. Isso valoriza os saberes internos da escola, 
fortalece os vínculos de equipe e democratiza a formação, tirando o peso exclusivo das costas da coordenação.

Cultura Digital e Hibridismo na Formação
A formação de professores não pode ignorar a revolução digital. O coordenador precisa ser um curador de 
tecnologias e um incentivador do hibridismo. Isso significa não apenas ensinar a usar ferramentas (como Google 
Classroom ou Canva), mas discutir pedagogicamente quando e por que usá-las. A tecnologia deve servir à 
aprendizagem, não ser um fim em si mesma. O conceito de Ensino Híbrido (blended learning) deve ser vivenciado 
na própria formação: o coordenador pode propor que os professores leiam um texto ou assistam a um vídeo antes 
da reunião (sala de aula invertida), otimizando o tempo presencial para debates e oficinas mão na massa.



Inteligência Artificial e Plataformas 
Adaptativas
A Inteligência Artificial (IA) generativa surge como uma fronteira em 2025. O coordenador deve desmistificar o 
medo de que "a IA vai substituir o professor" e focar em como ela pode ser uma assistente pedagógica. 
Formações práticas sobre como usar a IA para criar planos de aula, gerar exercícios diferenciados para alunos com 
dificuldades ou corrigir redações com agilidade são essenciais. Isso reduz a sobrecarga de trabalho burocrático do 
docente, liberando tempo para o que realmente importa: a relação com o aluno.

IA como Assistente
Criar planos de aula, gerar 
exercícios diferenciados e 
corrigir redações com 
agilidade

Plataformas 
Adaptativas
Gestão baseada em dados 
para intervenções 
pedagógicas cirúrgicas e 
eficazes

Ética Digital
Privacidade de dados, 
cyberbullying e veracidade 
da informação

Além disso, a formação deve abordar o uso de Plataformas Adaptativas e a gestão baseada em dados que elas 
proporcionam. O coordenador deve ensinar os professores a lerem os relatórios gerados por essas plataformas. Se 
o software indica que 40% da turma errou questões de inferência textual, isso é um dado precioso para o 
replanejamento. A formação deixa de ser baseada em "achismos" e passa a ser orientada por evidências, tornando 
as intervenções pedagógicas muito mais cirúrgicas e eficazes.

Por fim, a cultura digital exige uma reflexão ética contínua. Questões como privacidade de dados, cyberbullying e 
veracidade da informação (fake news) devem permear os encontros formativos. O coordenador deve orientar os 
professores a serem modelos de cidadania digital para seus alunos, demonstrando uso crítico, responsável e 
empático das redes e dispositivos.



Educação Antirracista e Inclusiva: O Papel 
Formador
A escola é, por excelência, um espaço de diversidade. Contudo, muitas vezes reproduz preconceitos estruturais. O 
coordenador pedagógico tem o dever ético e legal de pautar a Educação Antirracista e Inclusiva na formação 
continuada. Isso não se resume a palestras em datas comemorativas (como novembro negro), mas exige uma 
revisão profunda do currículo, dos materiais didáticos e das atitudes cotidianas. O aprofundamento nas leis 
10.639/03 e 11.645/08 deve ser constante, instrumentalizando os professores para incluírem a história e cultura 
afro-brasileira e indígena em todas as disciplinas, não apenas em História ou Artes.

A formação deve desafiar o racismo epistêmico, apresentando autores, cientistas e pensadores negros e indígenas 
que foram invisibilizados. O coordenador pode propor grupos de estudo sobre branquitude e privilégio, criando um 
espaço seguro para que os professores (muitos deles brancos) reflitam sobre seus próprios vieses implícitos. 
"Como eu reajo quando um aluno negro é indisciplinado versus um aluno branco?" - essas perguntas 
desconfortáveis são necessárias para o crescimento profissional e humano da equipe.

Desenho Universal para Aprendizagem (DUA): Em vez de pensar na inclusão como "fazer uma atividade 
diferente para o aluno com deficiência", a formação deve ensinar a planejar aulas que sejam acessíveis a 
todos desde o início.

No campo da inclusão, o foco deve ser o Desenho Universal para Aprendizagem (DUA). Em vez de pensar na 
inclusão como "fazer uma atividade diferente para o aluno com deficiência" (o que muitas vezes segrega), a 
formação deve ensinar a planejar aulas que sejam acessíveis a todos desde o início. O DUA propõe múltiplas 
formas de apresentação do conteúdo, múltiplas formas de engajamento e múltiplas formas de expressão. O 
coordenador deve mostrar que uma aula planejada com DUA beneficia não só o aluno com deficiência, mas a 
turma inteira.

Para isso, o coordenador deve trazer casos reais para a formação. "Como podemos adaptar essa aula sobre 
fotossíntese para que nosso aluno cego e nosso aluno com TDAH possam participar plenamente?". A resolução 
coletiva desses desafios cria uma cultura de colaboração e retira o professor do isolamento e da sensação de 
impotência diante da inclusão.



Superando a Resistência à Formação
A resistência é um fenômeno natural em qualquer processo de mudança, e na escola não é diferente. Professores 
podem resistir à formação por diversos motivos: cansaço, descrença em "novas modas pedagógicas", medo de 
exposição ou simplesmente por não verem sentido prático no que é proposto. O coordenador pedagógico precisa 
ter inteligência emocional para lidar com essas barreiras. A primeira estratégia é a escuta ativa. Antes de propor, é 
preciso ouvir. Quais são as dores reais dos professores? A formação deve responder a essas dores.

Escuta Ativa
Ouvir as dores reais dos professores antes de 
propor soluções

Gestão Democrática
Construir a pauta formativa junto com a equipe 
docente

Aplicação Prática
Garantir que todo encontro entregue algo "usável" 
na segunda-feira

Multiplicadores
Identificar e investir em professores líderes 
informais

Muitas vezes, a resistência nasce da sensação de desvalorização. Quando a formação é imposta de cima para 
baixo, o professor se sente um mero executor. A gestão democrática da formação envolve construir a pauta junto 
com a equipe. No início do ano, o coordenador pode fazer um levantamento de interesses: "O que vocês gostariam 
de estudar este ano?". Quando o professor participa da escolha do tema, o engajamento aumenta 
significativamente.

Outra fonte de resistência é a sobrecarga cognitiva. Professores já lidam com centenas de decisões por dia. Se a 
formação trouxer mais teoria abstrata sem aplicação prática, será rejeitada. O coordenador deve garantir que todo 
encontro formativo entregue algo "usável" na segunda-feira de manhã. Ferramentas prontas, modelos editáveis, 
estratégias rápidas. O "quick win" (vitória rápida) ajuda a conquistar a confiança da equipe.

É fundamental também identificar os "professores multiplicadores" ou líderes informais. Em todo grupo há aqueles 
mais abertos à inovação. O coordenador deve investir neles, transformando-os em parceiros na disseminação de 
novas práticas. Quando um colega fala "eu fiz e deu certo", tem muito mais credibilidade do que o coordenador 
falando "vocês deveriam fazer". Por fim, celebrar as pequenas vitórias e reconhecer publicamente os avanços da 
equipe cria um clima positivo que desarticula a cultura da reclamação.



O Ciclo da Aprendizagem Experiencial na 
Formação
Para que a formação de adultos (andragogia) seja eficaz, ela deve seguir o ciclo da aprendizagem experiencial, 
teorizado por David Kolb. O coordenador pode estruturar seus encontros seguindo quatro etapas: Experiência 
Concreta, Observação Reflexiva, Conceituação Abstrata e Experimentação Ativa. Ignorar esse ciclo é um dos 
principais motivos pelos quais as formações se tornam monótonas e ineficazes.

Experiência Concreta: Comece a reunião com uma vivência, um vídeo impactante, uma dinâmica de grupo ou a 
análise de um problema real da escola. Isso conecta o tema com a realidade imediata e desperta o interesse 
emocional. Exemplo: Trazer provas reais dos alunos com erros recorrentes para serem analisadas na mesa.

1.

Observação Reflexiva: Promova o debate. "O que vocês sentiram ao ver isso?", "Por que isso está 
acontecendo?", "O que já tentamos fazer?". É o momento de trocar percepções e levantar hipóteses, sem 
pressa para dar respostas prontas.

2.

Conceituação Abstrata: Agora entra a teoria. O coordenador apresenta os dados, a legislação, os autores ou 
as novas metodologias que iluminam o problema discutido. É aqui que o conhecimento novo é sistematizado. 
"Segundo a neurociência, esse erro acontece porque..." ou "A BNCC orienta que...".

3.

Experimentação Ativa: O fechamento deve ser prático. "Como vamos aplicar isso amanhã?". Os professores 
devem sair com um plano de ação, uma nova estratégia para testar. Na próxima reunião, o ciclo reinicia com o 
relato dessa nova experiência.

4.

Esse modelo respeita a forma como os adultos aprendem: partindo da prática para a teoria e voltando para a 
prática. Ele valoriza o saber prévio do professor e garante que a teoria tenha aterrissagem no chão da escola.

Experiência Concreta
Vivência, vídeo impactante ou 

análise de problema real da 
escola

Observação Reflexiva
Debate sobre percepções, 
hipóteses e tentativas anteriores

Conceituação Abstrata
Apresentação de teoria, dados, 
legislação e metodologias

Experimentação Ativa
Plano de ação prático para aplicar 

na sala de aula



A Gestão Baseada em Dados na Formação
A era do "eu acho" acabou. A formação de professores deve ser orientada por evidências. A Gestão Baseada em 
Dados permite que o coordenador identifique as lacunas reais de aprendizagem e direcione os esforços formativos 
para onde eles são mais necessários. Se os indicadores externos (Saeb, Ideb) mostram queda em Matemática no 
5º ano, a formação deve priorizar a didática da matemática para os polivalentes, e não gastar tempo com temas 
genéricos.

Os dados também servem para monitorar a eficácia da própria 
formação. O coordenador deve criar indicadores de impacto: 
"Após a formação sobre leitura, houve aumento no empréstimo de 
livros na biblioteca?", "Melhorou a fluência leitora nas 
sondagens?". Isso cria uma cultura de responsabilização 
(accountability) compartilhada. A formação não é um fim em si 
mesma, é um meio para melhorar a aprendizagem dos alunos.

Indicadores de Impacto

Empréstimo de livros

Fluência leitora

Resultados de avaliações

Engajamento dos alunos

Para engajar os professores na análise de dados, é crucial tornar os dados visíveis e compreensíveis. Painéis 
visuais, gráficos simples e infográficos são melhores do que planilhas complexas de Excel. O coordenador deve ter 
a habilidade de data storytelling (contar histórias com dados), mostrando que por trás de cada número existe um 
aluno e uma oportunidade pedagógica.

Além dos dados quantitativos, os dados qualitativos são essenciais. Registros de ocorrências, portfólios de alunos 
e pesquisas de clima escolar fornecem a textura humana que os números frios não captam. A análise cruzada 
desses dados na formação permite uma compreensão holística dos problemas da escola, evitando diagnósticos 
superficiais e soluções simplistas.



O Plano de Formação Anual
A improvisação é inimiga da qualidade. O coordenador pedagógico deve elaborar, no início do ano letivo, um Plano 
de Formação Continuada. Esse documento deve estar alinhado ao Projeto Político-Pedagógico (PPP) da escola e 
às metas estabelecidas. O plano não é uma camisa de força, pode ser ajustado, mas ele dá o norte e garante a 
coerência das ações ao longo do tempo.

01

Diagnóstico
Quais são as necessidades formativas da equipe? 
(Levantadas via pesquisa e dados de alunos)

02

Objetivos
O que queremos alcançar com a formação este ano? 
(Ex: Implementar o ensino híbrido em 50% das turmas)

03

Eixos Temáticos
Quais grandes temas serão abordados? (Ex: Avaliação, 
Inclusão, Tecnologia)

04

Metodologia
Como faremos? (Oficinas, palestras, grupos de estudo, 
EAD)

05

Cronograma
Quando faremos? (Garantir a regularidade é 
fundamental)

06

Avaliação
Como saberemos se funcionou?

O plano deve conter:

Diagnóstico: Quais são as necessidades formativas da equipe? (Levantadas via pesquisa e dados de alunos).1.

Objetivos: O que queremos alcançar com a formação este ano? (Ex: Implementar o ensino híbrido em 50% das 
turmas).

2.

Eixos Temáticos: Quais grandes temas serão abordados? (Ex: Avaliação, Inclusão, Tecnologia).3.

Metodologia: Como faremos? (Oficinas, palestras, grupos de estudo, EAD).4.

Cronograma: Quando faremos? (Garantir a regularidade é fundamental).5.

Avaliação: Como saberemos se funcionou?6.

Ter um plano estruturado transmite profissionalismo e segurança para a equipe. Os professores sabem o que 
esperar e entendem que existe uma lógica por trás dos encontros. Além disso, o plano permite ao coordenador 
organizar os recursos necessários, convidar parceiros externos com antecedência e gerenciar seu próprio tempo 
para preparar materiais de qualidade.

O coordenador deve apresentar esse plano à equipe na primeira semana pedagógica, abrindo espaço para 
sugestões. Isso valida o plano coletivamente e aumenta o compromisso de todos com a sua execução. A 
transparência no planejamento é uma ferramenta poderosa de gestão democrática.



Saúde Mental Docente e Acolhimento
Não há formação técnica que sustente um profissional emocionalmente exaurido. Em 2025, a saúde mental 
docente é pauta obrigatória e urgente. O coordenador pedagógico, muitas vezes, é a primeira linha de suporte 
emocional para o professor. Criar espaços de escuta e acolhimento dentro da rotina de formação não é "terapia de 
grupo", mas uma estratégia de higiene mental institucional.

A formação deve abordar temas como gestão do estresse, síndrome de burnout e equilíbrio vida-trabalho. O 
coordenador deve estar atento aos sinais de sofrimento psíquico na equipe: isolamento, irritabilidade excessiva, 
faltas constantes. Encaminhar para ajuda profissional quando necessário é um ato de responsabilidade, mas 
promover um ambiente de trabalho saudável é prevenção.

Rituais de Cuidado
Café da manhã colaborativo, 
celebração de aniversários, 
técnicas de respiração

Gestão do Estresse
Formações sobre burnout, 
equilíbrio vida-trabalho e 
autocuidado

Comunicação Não-
Violenta
Ferramentas para gerenciar 
conflitos com alunos, pais e 
colegas

Pequenos rituais de cuidado importam. Começar a reunião com um café da manhã colaborativo, celebrar 
aniversários, reservar 5 minutos para técnicas de respiração ou mindfulness antes de iniciar a pauta técnica. Essas 
ações sinalizam que a escola se importa com a pessoa do professor, não apenas com sua produção. Um professor 
que se sente cuidado tem muito mais disponibilidade emocional para cuidar de seus alunos.

A Educação Socioemocional da equipe também envolve trabalhar a resiliência e a inteligência emocional para lidar 
com conflitos. Formações sobre Comunicação Não-Violenta (CNV) ajudam os professores a gerenciarem melhor as 
tensões com alunos, pais e colegas, reduzindo o desgaste emocional diário. O coordenador deve ser o modelo de 
equilíbrio e empatia, estabelecendo um tom de respeito e colaboração nas interações.



Desafios Contemporâneos: O Professor 
Influenciador?
Vivemos a era da espetacularização. Muitos professores sentem a pressão de serem "showmen" ou 
influenciadores digitais para captar a atenção dos alunos. A formação pedagógica deve discutir esse fenômeno. O 
coordenador deve ajudar a equipe a encontrar o equilíbrio entre uma aula engajadora e o rigor acadêmico 
necessário. Nem toda aula precisa ser um vídeo de TikTok, mas toda aula precisa ter conexão e sentido.

Postura nas Redes Sociais

A formação deve orientar sobre a postura profissional 
nas redes sociais. O limite entre o público e o privado 
está cada vez mais tênue. O que o professor posta 
impacta sua autoridade em sala? Como lidar com 
alunos que filmam aulas escondidos? Essas são 
questões novas que exigem diretrizes claras e reflexão 
ética coletiva, não apenas proibições autoritárias.

Curadoria de Informação

Com a sobrecarga de conteúdos disponíveis na 
internet, o professor pode se perder. O coordenador 
deve formar a equipe para selecionar fontes 
confiáveis, materiais didáticos de qualidade e evitar a 
disseminação de pseudociências pedagógicas.

Outro desafio é a curadoria de informação. Com a sobrecarga de conteúdos disponíveis na internet, o professor 
pode se perder. O coordenador deve formar a equipe para selecionar fontes confiáveis, materiais didáticos de 
qualidade e evitar a disseminação de pseudociências pedagógicas. A formação deve resgatar a intelectualidade do 
professor, reafirmando-o como um produtor de conhecimento e não apenas um replicador de conteúdos virais.

O coordenador também deve preparar os professores para lidarem com temas sensíveis e polarizados em sala de 
aula. A formação deve oferecer ferramentas para o debate democrático, o respeito à divergência e a laicidade da 
escola pública, protegendo o docente de armadilhas ideológicas e garantindo o pluralismo de ideias previsto na 
Constituição.



Consolidação da Aprendizagem
Chegamos ao final desta aula sobre o papel do Coordenador como Formador de Professores. Percorremos um 
caminho que vai desde a concepção teórica da formação em serviço até estratégias práticas de gestão de 
reuniões e uso de dados. Ficou claro que a formação não é um evento isolado, mas um processo contínuo, cultural 
e estratégico dentro da escola. O coordenador que assume sua identidade formadora transforma a escola em um 
organismo vivo, capaz de aprender e se adaptar.

Em 2025, formar professores exige integrar a sensibilidade humana com a precisão tecnológica, o rigor ético com 
a flexibilidade metodológica. É um desafio complexo, mas é a única via possível para garantir uma educação de 
qualidade para todos. O professor é o fator intraescolar que mais impacta a aprendizagem do aluno; portanto, 
investir no professor é investir diretamente no sucesso do estudante.

Resumo Visual dos Conceitos-Chave

Formação em Serviço
Centrada na escola, nos 
problemas reais e na reflexão 
sobre a prática.

Saberes Docentes
Articulação entre formação, 
disciplina, currículo e 
experiência.

Estratégias
HTPC rotativo, observação com 
feedback, mentoria entre pares 
e uso de dados.

Tendências
Neurociência (como aprendemos), Cultura Digital 
(IA/Hibridismo) e Inclusão (DUA/Antirracismo).

Andragogia
Respeito ao ciclo de aprendizagem experiencial do 
adulto (Kolb).

Perguntas para Reflexão e Autoavaliação

Analisando sua prática ou a de coordenadores que você conhece: as reuniões pedagógicas são meramente 
informativas ou verdadeiramente formativas? O que poderia mudar hoje?

1.



Reflexões Finais e Próximos Passos
Como você lidaria com um professor experiente e resistente que se recusa a usar novas tecnologias ou 
metodologias inclusivas, alegando que "sempre ensinou assim"?

1.

De que forma os dados das avaliações externas da sua escola estão sendo usados para pautar a formação dos 
professores? Existe uma conexão clara entre o diagnóstico e a ação?

2.

Conexão com a Próxima Aula

Agora que compreendemos o papel do coordenador na formação, precisamos aprofundar o como ensinar adultos. 
Os professores são aprendizes adultos, com características específicas de motivação e autonomia. Na próxima 
aula, mergulharemos na Andragogia: Como Adultos Aprendem, detalhando princípios que tornarão suas 
formações ainda mais eficazes e engajadoras.

Recursos Adicionais Recomendados

1

Livro
"Saberes Docentes e Formação Profissional" 3 
Maurice Tardif. (Leitura fundamental sobre a 
epistemologia da prática).

2

Site
Portal Nova Escola 3 Seção de Gestão Escolar 
(Roteiros de formação e pautas prontas).

3

Documentário
"Quando Sinto Que Já Sei" 3 Para inspirar novas 
formas de aprender e ensinar.

4

Ferramenta
Trello ou Padlet 3 Para organizar o plano de 
formação e compartilhar materiais com a equipe.

"Quem ousa ensinar não pode nunca deixar de aprender." 3 John Cotton Dana.

Como coordenador, você é o guardião dessa chama de aprendizado contínuo na sua escola. Sucesso nessa 
jornada!


